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GUA R A PA R I

Incêndio destrói loja e fecha
Rodovia do Sol por 3 horas
Dona e funcionário
estavam no local, mas
conseguiram escapar
sem ferimentos.
Prejuízo com os danos
é superior a R$ 100 mil

P O RTA L 2 7

CHAMAS na loja foram vistas de longe. Ainda assim, Sílvia (destaque) tentou resgatar objetos, sendo contida por PM

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Um incêndio destruiu a loja
Topa Tudo, na Rodovia do
Sol, no bairro Aeroporto,

em Guarapari. Devido à fumaça e
às chamas no local, os dois senti-
dos da pista tiveram de ser interdi-
tados por três horas, forçando os
motoristas a utilizarem outras vias
para prosseguir viagem.

Os prejuízos somados superam
R$ 100 mil, segundo a proprietária
do estabelecimento, Sílvia Helena
Fidelis, de 42 anos.

O imóvel, que funcionava com
compra e venda de móveis e ele-
trodomésticos usados e novos, fi-
cou quase que completamente
destruído. Apenas a entrada da lo-
ja escapou das chamas.

O incêndio começou às 13 horas,
segundo o Corpo de Bombeiros. A
dona do local contou que viu uma
explosão e chamas saindo do can-
to de uma parede. “O fogo se alas-
trou rapidamente e atingiu um
colchão. Foi aí que começou o in-
cêndio em todo o imóvel”, contou.

“Eu estava de costas quando es-
cutei um estouro e, quando olhei,
vi uma chama enorme já atingindo
o colchão. Estávamos eu e mais um
funcionário. Nós tentamos apagar
as chamas do colchão com um ex-

tintor, mas não funcionou. Saímos
correndo desesperados”, relatou
Sílvia, com lágrimas nos olhos.

Quem passava pelo local ainda
tentou ajudar, como é o caso do
pescador Delfim Glória, 56 anos.
“Saí correndo para ajudar, mas não
conseguimos salvar muita coisa.
Tudo estava tomado pelo fogo.”

Os Bombeiros receberam o cha-
mado e em cerca de cinco minutos
chegaram para combater as cha-

mas. A proprietária da loja entrou
em desespero ao ver o incêndio e
ainda tentou entrar no imóvel para
salvar algum objeto, mas foi impe-
dida por policiais.

O trânsito foi interrompido e os
motoristas tiveram que ter paciên-
cia e encontrar uma nova rota pe-
las ruas de trás da rodovia. A pista
foi liberada às 16 horas.

De acordo com o tenente Ra-
phael Pagio, do 5º Batalhão do

Corpo de Bombeiros de Guarapa-
ri, um curto-circuito pode ter mo-
tivado o incêndio, mas ainda é
muito precoce para afirmar real-
mente a causa da destruição.

Uma equipe retornará ao local
para periciar. “Usamos 25 mil li-
tros de água e conseguimos com-
bater o incêndio. As reais causas
serão investigadas pela corpora-
ção e só assim saberemos o que
motivou isso”, disse o bombeiro.

Quatorze mil
toneladas de
pedras para
salvar 70 casas
M A R ATA Í Z ES

Pelo menos 14 mil toneladas
de pedra vão ser usadas pela
Prefeitura de Marataízes para
conter a erosão em quatro
praias do balneário. Só na Lagoa
Funda, cerca de 70 casas estão
ameaçadas pela ação do mar.

O edital para contratar a em-
presa que fará a obra foi lança-
do, e os envelopes serão abertos
amanhã. Os gastos vão variar de
R$ 2,9 milhões a R$ 8,4 milhões,
já que a quantidade de pedras
lançadas poderá ser maior do
que as 14 mil toneladas.

As outras três praias atingidas
pela erosão são a do Xodó, do
Pontal e da Barra de Itapemi-
rim. A contenção será feita com
a escavação do terreno e lança-
mento das pedras. Serão 5 mil
metros cúbicos de rochas.

Segundo a prefeitura, 10 casas
em Lagoa Funda estão em risco
iminente e uma já foi demolida.
A prefeitura diz que, se nada for
feito, mais 60 residências e uma
pousada poderão ser atingidas.

“É preciso agir já. Se não fizer-
mos algo, logo vai cair tudo”,
destacou o secretário de Obras
do município, Rodrigo Lugão.

S O LU ÇÃO
Segundo Lugão, a solução de-

finitiva depende de estudos, as-
sim como foi feito na Praia Cen-
tral, que recebeu dois píeres,
três quebra-mares e aterramen-
to que ampliou a faixa de areia:

“Por isso entramos em conta-
to com o Instituto Nacional de
Pesquisa Hidroviária (INPH)
com a meta de tentar aproveitar
parte do estudo que o órgão já
fez na Praia Central para dar
mais agilidade ao processo.”

ALESSANDRO DE PAULA

AVANÇO do mar ameaça imóveis

Baixo Guandu ganha
300 vagas de rotativo
BAIXO GUANDU

Cerca de 300 vagas de estaciona-
mento rotativo pago foram im-
plantadas em Baixo Guandu para
controlar o trânsito com a crescen-
te frota de veículos na cidade —
passou de 6.477 veículos em 2005
para 14.318 veículos no ano passa-
do, conforme o Detran-ES.

Em funcionamento há duas se-
manas na avenida Carlos Medei-
ros e outras nove ruas transversais
do Centro, o preço é de R$ 1 para
cada período de duas horas. Para
motos, não há cobrança. O tíquete
é vendido em lojas credenciadas.

Oito vagas são para idosos e de-
ficientes. A prefeitura sinalizou
ainda 500 vagas de motos nas ruas
laterais da cidade.

A ação é parte de um projeto so-
cial que emprega 30 adolescentes
de 14 a 18 anos. “Eles recebem meio

salário mínimo por 4 horas de servi-
ço”, explicou o prefeito, Neto Bar-
ros. Os jovens atuam uniformizados
e são chamados de “gu a rd i nh a s ”
pela população. Quem não pagar o
rotativo está sujeito a multa de R$
53,30 e três pontos na carteira.

JANDER DA SILVA

“G UA R D I N H A” dá orientação

Pedido para captar
água da Juparanã
L I N H A R ES

Documento sugerindo que um
novo ponto de captação de água
em Linhares seja implantado na
Lagoa Juparanã foi protocolado
junto ao Ministério Público (MP-
ES) por ambientalistas do Movi-
mento Lagoas Limpas.

Eles alegam que a construção de
um sistema alternativo de captação
de água, por meio de uma adutora
na Lagoa Nova, conforme pleito da
prefeitura à Samarco, é mais cara,
devido à topografia do terreno e à
distância até os reservatórios do
Saae no bairro Colina.

“Isso resolveria dois problemas:
sugerimos o tratamento do esgoto
existente em abundância na lagoa
e a instalação do segundo ponto de
captação para o abastecimento pú-
blico de água, através de uma adu-
tora na Juparanã, com tubulação

para lançar água no Rio Pequeno,
próximo ao Saae”, disse o ambien-
talista Carlos Jaques Mazzei.

A implantação de um segundo
ponto de captação de água em Li-
nhares foi firmado por meio de um
Termo de Ajustamento de Conduta
(TAC) entre a prefeitura, a Samar-
co e o MP. Mas o prazo para o início
da construção terminou e a Samar-
co – que assumiu o compromisso
de custear a obra orçada em cerca
de R$ 6 milhões – não fez a obra.

O secretário municipal de Meio
Ambiente, Rodrigo Paneto, disse
que não concorda com a sugestão
do Movimento Lagoas Limpas. “O
custo seria bem maior, além de a
qualidade da água na Juparanã
não ter as mesmas características
físico-químicas da Lagoa Nova.”

Procurada, a Samarco enviou
nota em que não diz se construirá
o novo ponto de captação.

VINÍCIUS RANGEL

Colatina suspende
cobrança do IPTU

A Prefeitura de Colatina
suspendeu ontem a cobrança
do IPTU na cidade. O motivo
foram críticas e questiona-
mentos da população quanto
ao reajuste dos valores.

Em alguns casos, o aumen-
to foi de 200% neste ano. A
gestão anunciou que a sus-
pensão é temporária para
reavaliação das contas.
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